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Embora estejamos longe de um desfecho qualquer 
da crise política desencadeada pelo irmão caçula do 
presiden",a~ciedade: vai; icts,,pouco,s, se aeostu7, 
mando com a furbülêneia 'e'. nervosismo inicial 'vai 
sendo substituído pelo que poderíamos definir como 
uma calma precária. 

Um dos principais fatores que poderiam alimentar 
aquele nervosismo, a inflação, não está confirmando 
as previsões pessimistas: ficou instável em junho, ape-
sar de todas as incertezas provocadas pelo agrava-
mento.da crise política. O índice'de Preçgs ao Consu-
midor da Fipe, que ao longo do mês passado parecia 
prenunciai' uma trajetória dê' alta, acabou fechando 
junho com 22,45%, uma variação ligeiramenté: infe-
rior à de maio, que foi de 22,53%. 

Indicador mais sensível da inquietação dos agentes 
econômicos, também o mercado financeiro vem cami-
nhando nos últimos dias em direção à normalidade. É 
certo que, nos piores momentos da crise política, o 
Banco Central leve de atuar intensamente no merca-
do de câmbio para evitar que as cotações explodis-
sem. Mas, na terça-feira pas'sada, quando a diferença 
entre o câmbio paralelo e o comercial caía pelo tercei-
ro dia consecutivo, enfim o BC respirou aliviado: o 
nercá-do.:'.que - até então só queria comprar' dólares, 
passou a vendê-los. 

Os investidores, que fugiram das bolsas de valores 
ao se declarar a crise — com a conseqüente queda 
violenta das cotações dos principais papéis estão 
voltando aó mercado, como se pode constatar no au-
mento:de nada menos do que 71,2% no volume nego-
ciado pela Bovespa na terça-feira, em relação ao volu-
me negociado na véspera. As cotações também têm  

subido nos últimos dias, tanto em São Paulo como no 
Rio de Janeiro. 

<-, Na•área do governo o.melhor sinal da volta gral 
dua1 a normalidade esta no mercado de papéis da dí-
vida públicá. Desde o iníció da crise o BC não conse-
guia colocar no mercado o total de títulos que ofere-
cia em leilão, o que acabava dificultando a rolagem 
dos papéis que estavam vencendo. Na terça-feira, pela 
primeira vez em seis semanas, vendeu toda a oferta de 
Cr$ 13,99 trilhões, mais do que suficiente para cobrir 
o total de CrS 12 trilhões que ,venceu ontem. 

Há quem veja razões técnicas para esse sucesso: o 
fato de o mercado necessitar de papéis para lastrear o 
patrimônio dos "fundões" e dos depósitos especiais 
que abrigarão boá parte dos cruzados novos que se-
rão liberados na próxima semana. Mas essa razão téc-
nica existe há tempos e nem por isso, no mês passado, 
o BC conseguiu vender todos os papéis qué ofereceu. 
O principal motivo para o êxito de terça-feira é políti-
co: a constatação de que a crise, se não foi aliviada, 
certamente não piorou. 

Atuando como , o grande esteio de um governo cuja 
credibilidade desmorona, o ministro Marcílio Mar-
ques Moreira — por sua dignidade pessoal, por seu 
bom senso, 'pela confiança que tem inspirado, até 
mesmo naqueles que discordam de sua política mas o 
respeitam por sua seriedade — foi ontem'justamente 
homenageado por uma parcela expressiva do empre-
sariado que quer manter o País funcionando. 

A sociedade como um todo deseja ardentemente a 
normalização da vida econômica — e os políticos têm 
a obrigação de contribuir para que esse desejo seja 
satisfeito o mais rapidamente possível. 

7er 


